Caros colegas,

Segue abaixo um resumo da reunião realizada no dia 12/08/2002.

Participantes: Dalton, Elmar, Fubica, Joseana e Marcelo

Assunto discutido: Proposta de criação do curso de Engenharia da Computação.

Resumo: 

· Na referida reunião os professores Joseana e Elmar fizeram uma descrição, em linhas gerais, das diretrizes propostas pelo MEC e dos cursos de Engenharia da Computação de instituições no Brasil e no exterior, como UFPE, UFRGS, Unicamp, ITA, PUC-PR, Irvine (EUA), Berkeley (EUA), MIT (EUA), e Kent (Inglaterra), conforme material em anexo fornecido pela Profa Edna Barros (UFPE).

· Os professores apresentaram uma proposta de criação, inicialmente, de uma área de aprofundamento em Engenharia da Computação para o curso de Ciência de Computação, a exemplo de outras áreas já existentes (p.ex.: Inteligência Artificial, Engenharia de Software, etc.), cujas disciplinas estão apresentadas em anexo.

· A criação, inicialmente, de uma área de aprofundamento e não de um curso de Engenharia da Computação, visa a realização de um estudo da viabilidade da criação futura do curso de Engenharia da Computação, a partir da observação do interesse por parte dos corpos discente e docente, do mercado, bem como da infra-estrutura necessária à criação do curso.

· A criação desta área de aprofundamento não demandaria muitos esforços de imediato, visto que quase todas as disciplinas oferecidas estão inseridas em alguma outra área de aprofundamento já existente no curso de Ciência da Computação, a exceção das seguintes disciplinas: Eletrônica para Computação, Circuitos Lógicos (Disciplina do curso de Engenharia Elétrica) e Laboratório de Circuitos Lógicos (Disciplina do curso de Engenharia Elétrica). Entretanto, em conversa com Camilo, este nos informou que seria necessária uma certa burocracia para a criação de uma área de aprofundamento, o que levaria um certo tempo, informando que tal área poderia ser criada de maneira informal, fato este não muito interessante.

· A partir da informação de Camilo e, de posse de material fornecido pela Profa Edna Barros, que apresenta estatísticas muito relevantes, indicando que, para os cursos de Eng. da Computação apresentados (ITA, PUC-Campinas, Unicamp, PUC-Rio, UFRN, UFRGS e UFPE), o percentual maior corresponde às disciplinas de Computação e não de Eletrônica, o grupo concluiu que é bastante coerente a idéia de que a Eng. da Computação deve ser oferecida majoritariamente pelo DSC, não como uma área de aprofundamento, mas sim como um curso, pois a  criação do mesmo possibilitará formar profissionais que atendam as necessidades do mercado, tanto do ponto de vista de hardware, quanto de software; atenderá uma demanda real de alunos que hoje fazem os cursos de Eng. Elétrica e Ciência da Computação, bem como daqueles que concluem uma escola técnica e gostariam de fazer um curso de Computação, com um perfil maior de hardware e, por fim, a criação de um novo curso fortalecerá o departamento.

O próximo passo consistirá, portanto, na elaboração do projeto do Curso de Engenharia da Computação. Para tanto, contamos com a colaboração de todos.

Abraços,

Joseana 

